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Em que consiste a prática a ser relatada 

O Carnaval é uma festa popular tradicional, celebrada em diversas partes do mundo, marcada 

por desfiles, fantasias, música e dança. No Brasil, consolidou-se como a principal manifestação 

cultural a partir da década de 1930, reunindo milhões de pessoas em blocos de rua, trios elétricos 

e desfiles de escolas de samba (UFMG, 2021). Por envolver intensa aglomeração, consumo de 

álcool e outras drogas, esse período representa um momento de maior vulnerabilidade às 

infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), uma vez que a combinação entre a empolgação 

típica da festa e o uso de substâncias pode reduzir a percepção de risco e favorecer práticas 

sexuais desprotegidas, demandando atenção especial das políticas de saúde pública (Rio Grande 

Do Sul, 2024). 

 

Nos últimos anos, observa-se um aumento no número de casos de algumas ISTs no Brasil. A 

taxa de detecção de HIV, por exemplo, passou de 17,7 casos por 100.000 habitantes em 2020 

para 21,8 casos, representando um crescimento de 24,1% (Brasil, 2024a). De forma semelhante, 

a sífilis apresentou aumento significativo, com taxa de detecção de 59,7 casos por 100.000 

habitantes em 2020, alcançando 113,8 casos em 2023 (Brasil, 2024b). O aumento nas taxas de 

ISTs pode estar associado a diversos fatores comportamentais, incluindo o não uso de 
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preservativos. Um estudo realizado com dados da Pesquisa Nacional de Saúde (2019), 

envolvendo 88.531 adultos, indicou que 59% da população com 18 anos ou mais não utilizou 

preservativo nenhuma vez nos últimos 12 meses (Felisbino-Mendes et al., 2021). 

Diante desse cenário, a implementação de estratégias de prevenção torna-se essencial, 

especialmente em períodos de maior aglomeração, como o Carnaval. Uma revisão sistemática 

realizada entre 2000 e 2019, com o objetivo de avaliar os resultados de programas de 

distribuição de preservativos em diferentes países, demonstrou a relevância dessas ações, 

identificando que 85% dos estudos analisados observaram efeitos positivos na promoção do uso 

de preservativos e em comportamentos relacionados à prevenção de ISTs (Evans et al., 2020). 

Neste contexto, este trabalho tem como objetivo compartilhar a experiência de uma iniciativa 

de promoção à saúde, por meio da distribuição de camisinhas e sachês de lubrificante, em uma 

cidade da região Norte do Espírito Santo. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo descritivo, na modalidade de relato de experiência, originado a partir de 

uma ação de educação em saúde realizada por acadêmicos da Liga Acadêmica de Infectologia 

da Universidade Federal do Espírito Santo. O foco da intervenção foi a distribuição de 

preservativos masculinos e femininos, bem como de sachês de lubrificante, acompanhados de 

material educativo impresso com orientações sobre a prevenção de ISTs em uma praia de uma 

cidade na região Norte do Espírito Santo. A atividade ocorreu em fevereiro de 2025. 

Os acadêmicos participantes receberam previamente uma capacitação voltada para abordagem 

acolhedora e comunicação em saúde, o que possibilitou estabelecer um diálogo direto, claro e 

acessível com a população. Ressalta-se que o público-alvo da ação foi composto por adultos a 
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partir dos 18 anos, com ênfase na importância do autocuidado e no direito à informação como 

estratégias fundamentais para a promoção da saúde pública. 

 

Discussão e Resultados alcançados 

Durante a execução, foi possível observar diferentes comportamentos de acordo com a faixa 

etária. Entre os adolescentes e jovens adultos a receptividade foi bastante positiva. Muitos 

demonstraram familiaridade com o uso do preservativo e destacaram a relevância da 

distribuição gratuita em espaços públicos. Houve, inclusive, solicitações de orientações 

adicionais sobre o uso correto e dúvidas relacionadas à prevenção combinada. Em 

contrapartida, o público acima de 50 anos apresentou resistência à abordagem. Alguns 

recusaram os preservativos por considerarem “desnecessário” ou por acreditarem que o 

preservativo está associado exclusivamente ao planejamento familiar. Esse comportamento 

demonstra que nesse grupo ainda persiste um certo tabu para o diálogo sobre sexualidade, o que 

reforça a necessidade de estratégias mais específicas e sensíveis à realidade dessa população. 

 

O que se aprendeu com a experiência 

De modo geral, a ação foi muito positiva, tanto para os participantes quanto para os membros 

da Liga, pois proporcionou a vivência de situações reais e o fortalecimento da educação em 

saúde como ferramenta de transformação social. Também possibilitou reconhecer a importância 

de adaptar a linguagem e a abordagem de acordo com o perfil do público, a fim de favorecer a 

adesão às práticas de prevenção. Assim, ações desse tipo deverão ser continuamente 

estimuladas, sobretudo em períodos festivos, visando não apenas a distribuição de insumos, 

mas também o fortalecimento do diálogo e da autonomia da população. 
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